
Deve-se estar atento/a para a adaptação não 
se constituir em uma ação que exclui o estu-
dante com deficiência e/ou transtorno, pois o 
objetivo é que todos os alunos estejam parti-
cipando conjuntamente do processo de 
formação acadêmica.

As adaptações curriculares, então, se carac-
terizam pelo fato de promoverem uma apren-
dizagem compatível com o que está estabele-
cido no PPC de cada curso, no plano de ensino 
de cada disciplina, atentando às temáticas, à 
profundidade e à riqueza do que é preciso ser 
aprendido, possibilitando a valorização do 
sucesso do/a estudante com deficiência e/ou 
transtorno nas áreas em que apresenta maior 
nível de dificuldade.

Para que todos/as possam ter um conheci-
mento mais profundo sobre adaptações curri-
culares, deixamos algumas referências que 
abordam o assunto. Esperamos que, de 
acordo com a disponibilidade de cada profes-
sor/a, a leitura possa ser realizada. Certa-
mente, este conhecimento contribuirá com a 
inclusão dos/as estudantes com deficiência 
e/ou transtorno em nossa Unidade e melhora-
rá a qualidade do ensino que oferecemos e da 
aprendizagem de todos/as os/as estudantes.

P.S.: Texto readaptado. DUK, Cyntia. Educar na 
diversidade. Material de Formação Docente. 
Brasília: MEC/SEESP, 2007. p. 177-180.

Prezadas/os professores/as:

Em nome do Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) da UEMG Unidade Divinópolis e do professor 
Márcio Pereira, orientador do Edital nº 04/2023, gostaríamos de apresentar uma iniciativa rele-
vante e enriquecedora destinada ao corpo docente.

A proposta se refere a um informativo mensal, cujo 1º número está sendo publicado, sobre ques-
tões ligadas ao processo de ensino e aprendizagem na perspectiva inclusiva, especificando as 
pessoas com deficiência e/ou transtorno. Cada edição trará informações atualizadas e aplicá-
veis ao contexto da UEMG Divinópolis.

Acreditamos que esta iniciativa será de grande relevância para o desenvolvimento de suas 
práticas pedagógicas, além de contribuir, significativamente, para a inclusão, a acessibilidade 
e a permanência da pessoa com deficiência e/ou transtorno no espaço universitário.

Agradecemos antecipadamente pelo apoio e pela dedicação em prol de uma educação inclusi-
va e de qualidade. Colocamo-nos à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas ou fornecer 
informações sobre esta iniciativa.

Boa leitura!

PAUTA
INCLUSIVA

Muitos estudantes com necessidades educa-
cionais especiais não conseguem participar 
ativamente do processo de construção do 
conhecimento de forma satisfatória e signifi-
cativa. Desta maneira, as adaptações curricu-
lares são reconhecidas como uma resposta 
educacional que poderá auxiliá-los em seu 
processo de ensino e aprendizagem.

As adaptações curriculares constituem-se em 
estratégias de planejamento e atuação do/a 
professor/a. É uma tomada de decisão do/a 
professor/a para atender às necessidades 
educacionais especiais do/a estudante com 
deficiência e/ou transtorno, quanto ao que 
deve aprender, como e quando e qual a 
melhor forma de organizar o ensino para que 

todos os estudantes sejam beneficiados. Só 
em último caso que as adaptações curricula-
res representam um produto, uma programa-
ção que pode conter alguns objetivos e con-
teúdos diferentes para o/a estudante com 
deficiência e/ou transtorno, como sequências 
ou temporalizações de conteúdos distintas, 
critérios e procedimentos de avaliação dife-
renciados, recursos e tecnologias assistivas, 
dentre outros.

Importante ressaltar que o ponto de partida é 
o atendimento às necessidades individuais a 
partir de uma metodologia comum a todos e 
não exatamente buscar métodos e técnicas 
de trabalho diferentes para o/a estudante 
com deficiência e/ou transtorno.

Adaptações curriculares como
estratégia de acessibilidade aos
estudantes com necessidades
educacionais especiais
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